
ANNO VI RIO DB JANEIRO, 15 OE JUNHO DE 1907 N. 248

O SJKJLLHO -.eriptori.e RedscMo
RUA DO OUVIDOR, 132
Hum. avulso SOO ns.

NO THEATRO CARLOS GOMES, EM CAMPINASA scena do banquete

^Js^^ÂM\1) Política. Vem a meus braços, mio Maneco! Quero-te na presidendã de S 
"pãVÍÍ.,

necol... BM.1J.N Miranda: -Fm nome dos convivas, atira-te Manem io ] ? Fsoern-t, m, í P°^mos pintar o ca-
estio... rc, ividiiequinno . r.spera-te uma-dcnirada messe de dourado

Campos Sallesr-Jamais: Jamais' Uma vez a Cascaes e.. . nunca ma,< '
AMgelo Pinheiro, ftiyeerlo, „ii*.nvo Godov. Mello e Oliveira ,.,,- ¦„, i ivista com tanto geitinhol... Ora, bolas! Perdemos o tempo «_ o teiiTo ««_»«).-h 

nos que preparamos a enue-
Til»lriçil:-Mas aproveitaram o banquete... Tudo qu»nto Deus faz .njr.m.iu, r . •

aponta' Oh.teno! Que sorte... que sorte!.. U 
Uz e para melhor. . . La vai o meu Lins de ponta

/.é Povo- De palanque vou falar, --ra ser m.Ihor .uvido: Quem quizer adv.nhar... leia o que está... escrevido..


